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RESUMO
Estudo com objetivo de analisar as ações de gerenciamento do cuidado realizadas pelos enfermeiros em um serviço
hospitalar de emergência. Pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso, realizada com enfermeiros do Serviço de
Emergência de um Hospital Universitário da região sul do Brasil. Os dados foram coletados por meio de observação
participante e entrevista semi-estruturada e analisados pela técnica de análise temática. Os resultados evidenciam
ações dos enfermeiros no planejamento do cuidado, previsão e provisão de recursos, supervisão, liderança e
capacitação da equipe de enfermagem. No planejamento do cuidado, identifica-se a execução do processo de
enfermagem e o controle da realização dos exames laboratoriais e radiológicos. As ações de previsão e provisão de
recursos foram: elaboração de escala mensal de funcionários, distribuição diária dos funcionários e gerenciamento
de recursos materiais. A liderança favorece o planejamento da assistência, a coordenação da equipe de enfermagem
e a delegação de atividades.
Descritores: Gerência. Enfermagem em emergência. Papel do profissional de enfermagem. Serviço hospitalar de
emergência.
RESUMEN
Este estudio tuvo como objetivo analizar la actuación del enfermero en el gerenciamiento del cuidado en un servicio hospitalario
de emergencia. Investigación cualitativa de tipo estudio de caso realizada con los enfermeros del Servicio de Emergencia de
un Hospital Universitario de la Región Sur de Brasil. Los datos fueron recogidos a través de observación participante y
entrevistas semi-estructuradas y analizados utilizando el análisis temático. Los resultados demostraron las acciones de los
enfermeros en la planificación del cuidado, la previsión y provisión de recursos, supervisión, liderazgo y capacitación del
equipo de enfermería. En la planificación del cuidado, se ha identificado la ejecución del proceso de enfermería y control de la
realización de los exámenes de laboratorio y radiológicos. Las acciones de previsión y provisión de recursos fueron: escala
mensual del trabajo y distribución de los profesionales de enfermería y recursos materiales. El liderazgo favorece la planificación
del cuidado, coordinación del equipo de enfermería y delegación de las actividades.
Descriptores: Gerencia. Enfermería de urgencia. Rol de la enfermera. Servicio de urgencia en hospital.
Título: Gerenciamiento del cuidado: acciones de los enfermeros en un servicio hospitalario de emergencia.
ABSTRACT
This study aimed to analyze care management actions performed by nurses in a hospital emergency service. This is a qualiative
research of  the case study type, carried out with nurses from the Emergency Service of  a University Hospital in southern
Brazil. The data were collected through participant observation and semi-structured interviews, and analyzed using thematic
analysis. The results show nurses’  actions in care planning, forecasting and provisioning of  resources, supervision, leadership
and training of  the nursing team. In care planning, there is the execution of  the nursing process and the control of  the
realization of  laboratory and radiological tests. The actions of  forecasting and provisioning of  resources were: elaboration
of  the monthly schedule of  employees, daily distribution of  the staff  and the management of  material resources. Leadership
encourages the planning of  care, the coordination of  the nursing staff  and the delegation of  activities.
Descriptors: Management. Emergency nursing. Nurse's role. Emergency service, hospital.
Title: Care management: nurses’  actions in a hospital emergency service.
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INTRODUÇÃO
Os serviços hospitalares de emergência pos-
suem características próprias que influenciam a
organização do trabalho e a gerência do cuidado.
Eles estão inseridos no atual contexto político e
estrutural do sistema de saúde brasileiro como o
componente responsável pelo atendimento de si-
tuações graves em que há risco de morte e são ne-
cessárias intervenções rápidas e precisas. Porém,
na prática, esses serviços também são utilizados
por usuários com demandas que não se caracteri-
zam clinicamente como urgências, de maneira a
complementar a atenção recebida nas unidades
básicas de saúde e unidades de pronto-atendimen-
to, o que acarreta superlotação do serviço e sobre-
carga de trabalho para os profissionais(1,2).
Os enfermeiros que atuam nesses serviços são
responsáveis, entre outras atividades, pela gerên-
cia do cuidado, que envolve o gerenciamento de re-
cursos e a coordenação e articulação do trabalho
da equipe de enfermagem/saúde, além da interme-
diação entre a família e a equipe de atendimento(3).
Compete a eles buscar meios para garantir a dis-
ponibilidade e qualidade de recursos materiais e de
infra-estrutura que permitam à equipe atuar no
atendimento às situações de urgência, visualizando
as necessidades do paciente, conciliando os objeti-
vos organizacionais e os da equipe de enfermagem,
visando à produção de um cuidado integral e com
maior qualidade(4-6).
O processo de trabalho do enfermeiro, como
prática social integrante do trabalho coletivo em
saúde, é composto por duas dimensões comple-
mentares: assistir e gerenciar. Na primeira, o en-
fermeiro tem como objeto de intervenção as ne-
cessidades de cuidado de enfermagem e por fina-
lidade o cuidado integral; na segunda, o objeto de
trabalho é a organização do trabalho e os recursos
humanos em enfermagem, os meios e instrumen-
tos são os diferentes saberes administrativos, ma-
teriais, equipamentos e instalações, além dos ins-
trumentos técnicos da gerência, como: dimensio-
namento de pessoal, planejamento, educação con-
tinuada/permanente, supervisão, avaliação de de-
sempenho, os quais são empregados com a finali-
dade de criar e implementar condições adequadas
à produção do cuidado e de desempenho da equipe
de enfermagem(7-9).
Nessa linha de pensamento, considera-se a ge-
rência como uma atividade meio para a atividade
fim que é o cuidado, de modo que o gerenciamen-
to do cuidado pode ser definido como a articula-
ção entre a dimensão assistencial e a gerencial pa-
ra atender às necessidades de cuidado dos pacien-
tes e os objetivos da instituição e da equipe de en-
fermagem(7-9). O gerenciamento do cuidado impli-
ca tê-lo como foco das ações profissionais e utilizar
os processos administrativos como tecnologias no
sentido da sua concretização, por meio de ações di-
retas com os usuários ou por intermédio de dele-
gação e articulação com outros profissionais da
equipe de saúde. O enfermeiro gerencia o cuidado
quando o planeja, o delega ou o faz, quando prevê
e provê recursos, capacita a equipe de enfermagem
e interage com outros profissionais, ocupando es-
paços de articulação e negociação em prol da con-
secução de melhorias do cuidado(7).
No entanto, a gerência do cuidado diante de
um contexto com as especificidades apresentadas
pelos serviços de emergência, em que nem sempre
há condições adequadas para realização de uma
assistência qualificada, não é uma tarefa fácil para
os enfermeiros(10), constituindo-se, portanto, uma
problemática relevante e pouco explorada na lite-
ratura científica da enfermagem(3). Assim, interro-
ga-se: como os enfermeiros gerenciam o cuidado
em um serviço hospitalar de emergência? Quais
são as principais ações de gerência do cuidado rea-
lizada pelos enfermeiros nesses serviços?
Para buscar respostas a esses questionamen-
tos, delineou-se este estudo com o objetivo anali-
sar as ações de gerenciamento do cuidado realiza-
das pelos enfermeiros em um serviço hospitalar de
emergência.
METODOLOGIA
Trata-se de um recorte de uma dissertação
de Mestrado(11) que utilizou abordagem qualitati-
va do tipo estudo de caso. Esse tipo de estudo pos-
sibilita a investigação dos fenômenos no seu con-
texto real, analisando-os profunda e intensamen-
te(12).
O cenário estudado foi o Serviço de Emer-
gência de um Hospital Universitário localizado
na região sul do Brasil, que atende pacientes nas
especialidades clínica, cirúrgica, ginecologia e pe-
diatria. Ele está organizado em cinco áreas de aten-
dimento, conforme a complexidade do cuidado:
Acolhimento com Classificação de Risco, Sala de
Internação Breve (SIB), Sala de Observação (SO)
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1 e 2, Unidade Vascular (UV) e Semi-intensiva (SI)
e Unidade Pediátrica (UP).
A coleta de dados ocorreu entre junho e se-
tembro de 2009, a partir de observação participan-
te e entrevista semi-estruturada com 20 enfermei-
ros do serviço de emergência mencionado. A sele-
ção desses participantes ocorreu de forma inten-
cional entre aqueles enfermeiros que aceitaram par-
ticipar da pesquisa e trabalhavam há mais de seis
meses no serviço de emergência. A definição desse
período de tempo foi estabelecida com base na cren-
ça de que seis meses é um tempo suficiente à adap-
tação do profissional às rotinas do setor e à equipe
de trabalho, podendo, desse modo, contribuir de
forma mais efetiva com a investigação.
Para realização das observações, utilizou-se
um roteiro que focalizava o trabalho gerencial dos
enfermeiros e as relações entre os enfermeiros e
integrantes da equipe de enfermagem e/ou usuá-
rios durante o gerenciamento do cuidado. Foram
realizados 40 períodos de observação durante to-
dos os dias da semana e turnos de trabalho, os quais
tiveram duração variável de acordo com a qualida-
de da atenção despendida para a atividade, com
média de duração em torno de 2 horas, perfazendo
cerca de 90 horas de observação ao total. Para a
realização das observações, utilizou-se um roteiro
construído a partir do marco teórico-conceitual
adotado no estudo e que estabelece como princi-
pais ações de gerência do cuidado: planejamento
do cuidado, previsão e provisão dos recursos hu-
manos e materiais, a coordenação do trabalho, por
meio da liderança e capacitação da equipe de en-
fermagem(8-10). O registro das informações oriun-
das das observações foi realizado em um diário de
campo.
As entrevistas contemplaram questões rela-
cionadas às atividades dos enfermeiros no geren-
ciamento do cuidado no serviço de emergência.
Realizaram-se 20 entrevistas, que foram gravadas
em um dispositivo eletrônico de áudio, median-
te autorização dos participantes da pesquisa, e depois
transcritas. Tanto o número de observações, quanto
o de entrevistas realizadas foi estabelecido com base
na saturação dos dados, ou seja, na repetição das in-
formações, possibilitando a identificação de con-
vergências e de um encadeamento entre as evidên-
cias(12).
Para análise do material empírico, utilizou-se
a técnica de análise de conteúdo temática(13). Nes-
te artigo, são apresentados os resultados referen-
tes à categoria temática denominada “Atuação dos
enfermeiros no gerenciamento do cuidado”.
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa da instituição de referência (parecer
09-151), foram seguidas as diretrizes e normas
regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres
humanos e os participantes do estudo assinaram
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
em que concordavam em integrar a pesquisa. As
observações e entrevistas foram codificadas, res-
pectivamente, pela sigla OBS e letra E, associadas
a números atribuídos conforme a realização de cada
período de observação (OBS1, OBS2,..., OBS40) e
entrevista (E1, E2,..., E20).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para analisar a atuação dos enfermeiros no
gerenciamento do cuidado em um serviço hospita-
lar de emergência, delimitaram-se três subcate-
gorias que apresentam as principais ações realiza-
das pelos enfermeiros: planejamento do cuidado;
previsão e provisão de recursos; e, supervisão, li-
derança e capacitação da equipe de enfermagem.
Planejamento do cuidado
O planejamento e a realização do cuidado con-
templam a aplicação do processo de enfermagem e
o controle sobre a realização de exames laborato-
riais e radiológicos.
A realização do processo de enfermagem pos-
sibilita aos enfermeiros a avaliação das condições
de saúde dos pacientes e, desse modo, o planejamen-
to e direcionamento das ações terapêuticas que se-
rão empreendidas em prol da sua recuperação, bem
como a delegação de atividades para equipe de en-
fermagem.
[...] o processo de enfermagem, mesmo com todas as
coisas que tem para fazer, é um diferencial porque tu
vai lá, olha o paciente, avalia, prescreve (E2).
Na UP, colhe dados para realização do processo de
enfermagem conversando com o acompanhante e as cri-
anças sobre alimentação, sono e repouso, alterações re-
centes e outros aspectos conforme a situação de cada
paciente. Realiza rápido exame físico, checa presença e
estado dos acessos venosos (OBS16).
A execução do processo de enfermagem evi-
dencia o papel do enfermeiro como gerente do cui-
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dado, pois permite a implementação de um plano
de cuidados de enfermagem e uma avaliação cons-
tante da assistência. Desse modo, o enfermeiro pode
favorecer a qualificação e o melhor direcionamento
dos cuidados de enfermagem na busca de resulta-
dos específicos visando ao atendimento das neces-
sidades do indivíduo.
De forma semelhante, para enfermeiros que
atuam em um pronto-socorro, o processo de en-
fermagem configura-se como uma ferramenta ge-
rencial que auxilia a planejar e organizar as ações
da equipe de enfermagem(14,15). O processo de en-
fermagem pode ser entendido como uma prática de
gerenciamento do cuidado, na qual o profissional
articula o seu fazer gerencial e assistencial para
atender às necessidades de cuidado dos pacientes e
ao mesmo tempo da equipe de enfermagem e da
instituição(10).
Para avaliação e monitorização das condições
de saúde dos pacientes, os exames laboratoriais e
radiológicos são instrumentos diagnósticos ampla-
mente utilizados nos serviços hospitalares de emer-
gência. Assim, os enfermeiros estão sempre aten-
tos aos exames realizados ou por realizar pelos
pacientes, sendo essa uma atividade de apoio à equi-
pe de saúde, principalmente para o profissional que
os requisita.
[...] controle dos exames, também é uma parte gerencial.
Procuro olhar todos os exames dos pacientes, para ver
se está faltando algo (E11).
O enfermeiro da SIB/SOI percebe que o funcionário
responsável pela realização dos eletrocardiogramas es-
tá na unidade e solicita que ele realize três exames em
pacientes que aguardam pelo procedimento desde o tur-
no da tarde [agora são 20h50min] (OBS23).
Os resultados dos exames laboratoriais e ra-
diológicos dos pacientes na emergência são de su-
ma importância para as decisões que envolvem, por
exemplo, a alta hospitalar de um paciente ou a in-
dicação de que ele inspira maiores cuidados e uma
monitorização mais contínua. Isso explica a preo-
cupação dos enfermeiros em controlar a realização
dos exames diagnósticos prescritos aos pacientes
no serviço de emergência.
O planejamento do cuidado contempla não só
a relação dos enfermeiros com os usuários, mas tam-
bém com os familiares dos pacientes/acompanhan-
tes dos pacientes, pois cabe a esses profissionais,
via de regra, decidir quanto à entrada e perma-
nência deles no serviço de emergência. Entretan-
to, a presença dos familiares dos pacientes no ser-
viço de emergência é uma questão controversa en-
tre os enfermeiros.
[...] a gente sabe que é importante para o paciente. Mas
daqui a pouco tem uma urgência e tem que mandar
tirar. E aí o familiar não gosta, o paciente não gosta
[...] (E1).
[...] tenho muita dificuldade de lidar com os familia-
res, eles ficam pressionando, exigindo procedimentos que
nós e os funcionários não conseguimos fazer porque não
tem tempo [...] (E15).
Os enfermeiros reconhecem que a visita dos
familiares é importante para a recuperação dos pa-
cientes no serviço de emergência, porém diante de
algumas situações, como o atendimento a uma ur-
gência, a presença deles pode se tornar um empeci-
lho à realização do trabalho, em função, por exem-
plo, da atenção que requerem e/ou dos questiona-
mentos que realizam. Essa dificuldade pode ser
explicada pelos resultados de um estudo em que a
orientação e o atendimento às necessidades dos fa-
miliares foram identificados como duas das ativi-
dades mais estressantes dos enfermeiros de pron-
to socorro dos hospitais brasileiros(16). A supera-
ção desse problema perpassa a adoção de estraté-
gias pelos serviços de emergência e de novas pos-
turas dos enfermeiros para o acolhimento dos fa-
miliares dos pacientes e suas demandas.
Previsão e provisão
de recursos
As principais ações de gerência do cuidado dos
enfermeiros visando à previsão e provisão de re-
cursos para produção do cuidado foram: elaborar a
escala mensal de funcionários, realizar a distribui-
ção diária dos funcionários e gerenciar recursos ma-
teriais.
A elaboração da escala mensal e distribuição
diária dos funcionários apareceram com relevân-
cia entre as atividades gerenciais dos enfermeiros.
Considerando a dinamicidade do trabalho em emer-
gência, a distribuição diária dos funcionários entre
os setores da unidade está sempre sujeita a modifi-
cações, pois os técnicos de enfermagem podem ser
deslocados de uma área para outra conforme o au-
mento ou diminuição do número de pacientes ao
longo de um turno de trabalho.
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Desde o momento da chegada, verificar escala e ver
quantos pacientes tem em cada sala, para que não fi-
que um número de técnicos a mais ou a menos do que
necessita, e daí tu podes deslocar isso e jogar as pessoas
de uma sala para outra para poder trabalhar melhor
(E14).
Após a passagem de plantão, o enfermeiro da UP diz
aos demais enfermeiros: “Estou com a pediatria lotada,
tem consulta agendada até a meia-noite e só tenho uma
funcionária”. Enfermeiro SO1: “Eu também, já viu
como está a SIB?”. A enfermeira da UV, então, conver-
sa com uma das técnicas de enfermagem da tarde e pede
se ela não poderia ficar à noite também (OBS22).
A correta elaboração das escalas e distribui-
ção dos funcionários garante que em cada setor da
emergência tenha um número suficiente de traba-
lhadores de enfermagem, conforme o quantitativo
de pessoal disponível. Para tanto, avaliar e trocar
informações constantemente sobre o ritmo de tra-
balho nos diferentes setores da emergência, para
efetuar trocas conforme as mudanças e novas de-
mandas vão surgindo ao longo do turno. Tais acha-
dos articulam-se aos resultados de outros estudos
em que a elaboração de escalas de trabalho e co-
bertura de turnos com déficit de pessoal foram
identificadas como atividades gerenciais fundamen-
tais na organização e divisão do trabalho, princi-
palmente diante da instabilidade que envolve a ro-
tina e a demanda de atendimentos em emergên-
cia(10,14,15).
O gerenciamento de recursos materiais foi
expresso pelas atividades dos enfermeiros relacio-
nadas ao controle da quantidade e qualidade dos
materiais e equipamentos e é fundamental para ga-
rantir a qualidade da assistência. Os enfermeiros
atuam na recepção, no armazenamento, distribui-
ção e controle dos materiais na unidade.
Revisando o box de urgência, tem que estar tudo pron-
to, não tem como correr para farmácia ou buscar um
material quando está atendendo paciente (E4).
[...] após a troca de plantão, existem tarefas para fa-
zer: verificar controlados e geladeira do sangue, revi-
sar carro de parada, verificar se o box de urgência está
completo e se tem material para trabalhar (E14).
O gerenciamento de recursos materiais en-
volve o fluxo de atividades de programação, com-
pra, recepção, armazenamento, distribuição e con-
trole, com o objetivo de garantir que a assistência
aos usuários não sofra interrupções por insuficiên-
cia na quantidade ou na qualidade de materiais(17).
A previsão da quantidade de material gasto pela
unidade e uma análise para verificar a suficiência
dos materiais é uma das ações gerenciais descritas
em um estudo sobre o papel do enfermeiro de uma
Unidade de Terapia Intensiva no gerenciamento
de recursos materiais(18).
No concernente à estrutura física do serviço
de emergência, o número de macas disponíveis preo-
cupa os enfermeiros e, muitas vezes, dificulta a ge-
rência do cuidado. Diante da falta de leitos para
acomodar todos os pacientes, é comum os enfer-
meiros solicitarem macas extras às unidades de
internação para deitar os pacientes mais debilita-
dos e/ou acomodá-los nos consultórios para que
possam descansar um pouco à noite.
[...] superlotou? precisa de mais macas? a gente pede
emprestado (E1).
Ver os pacientes com mais restrição e tentar uma maca,
de repente colocar um cliente no consultório à noite para
promover um pouco mais de conforto (E7).
[...] tu não consegues imaginar o estresse que é ver um
paciente hipotenso, mal e tu não ter maca para colocar
ele, tu ter que levantar um para poder deitar outro
(E15).
Médico solicita ao enfermeiro responsável pela SIB/
SO1 que ele consiga uma maca para uma senhora ido-
sa em uma cadeira de rodas (OBS6).
A falta de macas para todos os pacientes do
serviço de emergência confere aos enfermeiros a
difícil e estressante atribuição de decidir quais pa-
cientes serão acomodados nelas. Os médicos, com
frequência, solicitam que os enfermeiros providen-
ciem macas para os pacientes mais graves e/ou de-
bilitados deitarem. Para isso, eles procuram solici-
tar macas emprestadas ou transferir pacientes de
macas para cadeiras e vice-versa. Tais ações têm
caráter paliativo e, muitas vezes, são fonte de sofri-
mento no trabalho. Dessa forma, é importante que
os enfermeiros se mobilizem e discutam as ques-
tões relacionadas à organização e estruturação dos
serviços de emergência, pois a responsabilidade pela
provisão e previsão dos recursos e da infra-estru-
tura necessários ao cuidado não é uma responsabi-
lidade exclusiva da enfermagem.
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Supervisão, liderança e capacitação
da equipe de enfermagem
A supervisão, liderança e capacitação da equi-
pe de enfermagem integram um importante eixo
do gerenciamento do cuidado, tendo em vista a mul-
tiplicidade de atividades desenvolvidas pelos téc-
nicos de enfermagem sob coordenação dos enfer-
meiros.
[...] nós somos a chefia deles no turno, tem que ver
se eles estão fazendo as suas funções corretamente, se
eles não estão ficando muito tempo no intervalo ou
alguma coisa que eles não perceberam no paciente
(E3).
Principalmente, coordenar o que os técnicos devem ou
não fazer. Muitas vezes, eles estão com muitos pacien-
tes e não tem noção do que é prioridade, então tem que
dizer o que tem que ver primeiro (E16).
A principal preocupação dos enfermeiros é se
os técnicos de enfermagem estão cumprindo cor-
retamente com suas atividades e conseguindo elen-
car aquelas que são prioritárias diante da grande
demanda de trabalho no serviço de emergência. Es-
sa preocupação remete à utilização da supervisão
como um instrumento do processo de trabalho
gerencial do enfermeiro. Entendida como respon-
sável por promover a reflexão e discussão sobre a
execução da prática com base no acompanhamen-
to do cotidiano do trabalho, a supervisão, no entan-
to, é lembrada pelos enfermeiros, principalmente,
na sua dimensão de controle, que se direciona ora
para o trabalhador ora para o processo de trabalho,
na verificação do que foi realizado. Resultados se-
melhantes estão descritos em uma pesquisa sobre
o trabalho gerencial de enfermeiros no contexto
hospitalar(10).
A liderança é um dos principais instrumen-
tos do enfermeiro para a gerência dos processos de
trabalho, coordenação e articulação das atividades
que envolvem a produção do cuidado em saúde e en-
fermagem, bem como dos profissionais que as de-
sempenham.
[...] tu conseguir ser líder da tua equipe, que a tua
equipe te veja como um líder [...] (E2).
[...] é um ponto chave o enfermeiro ser líder e apren-
der a liderar e comandar toda a unidade, porque ele
tem como papel ser o integrador de todas as equipes
(E8).
A liderança auxilia o enfermeiro no gerencia-
mento do cuidado, favorecendo o planejamento da
assistência, a coordenação da equipe de enferma-
gem, a delegação e distribuição de atividades. Ela
também é importante para o bom funcionamento
da unidade, tendo em vista a centralidade dos en-
fermeiros e o papel articulador e integrador que é
exercido por eles na emergência. De forma seme-
lhante, enfermeiros de um pronto socorro também
consideram a liderança uma competência gerencial
essencial em decorrência da dinâmica do trabalho
em emergência(15).
A realização de capacitações com a equipe de
enfermagem foi citada pelos depoentes como uma
estratégia para melhorar o atendimento aos paci-
entes no serviço de emergência.
[...] tem toda a questão gerencial com os técnicos de
enfermagem, dos treinamentos (E2).
[...] promover ações de ensino, de qualificação para a
equipe técnica poder prestar um atendimento mais ade-
quada para o cliente (E7).
A realização de treinamentos e ações de ensi-
no com os técnicos de enfermagem são instrumen-
tos gerenciais utilizados pelos enfermeiros para
qualificar o cuidado prestado pela equipe de enfer-
magem no serviço de emergência. Resultado simi-
lar está descrito em uma pesquisa sobre a assistên-
cia de enfermagem na sala de emergência de uma
Unidade de Atendimento Pediátrico(5).
Apesar da importância das atividades de qua-
lificação profissional por meio de programas de
educação continuada, vale mencionar que são cres-
centes as discussões em torno da importância da
adoção de práticas de educação permanente na área
da saúde. A educação permanente baseia-se no pres-
suposto de que o processo de trabalho é o gerador
das necessidades de conhecimento e das demandas
educativas contínuas e utiliza a metodologia da pro-
blematização e a aprendizagem significativa nos pro-
cessos educativos de trabalhadores de saúde para
a melhoria da qualidade dos serviços e a transfor-
mação das práticas de saúde e enfermagem(19-21).
Assim, pontua-se a necessidade de que as práticas
educativas dos enfermeiros com a equipe de en-
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fermagem sejam pensadas e realizadas a partir da
perspectiva da educação permanente.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao analisar as ações dos enfermeiros no ge-
renciamento do cuidado em um serviço de emer-
gência, este estudo possibilitou a visualização e
discussão de algumas possibilidades de articulação
entre as dimensões gerencial e assistencial do tra-
balho do enfermeiro, por meio do planejamento do
cuidado, da previsão e provisão de recursos e da
supervisão, liderança e capacitação da equipe de
enfermagem.
A atuação dos enfermeiros no planejamento
do cuidado foi evidenciada por meio da aplicação
do processo de enfermagem e do controle sobre a
realização dos exames laboratoriais e radiológicos.
As principais práticas gerenciais dos enfermeiros
visando à previsão e provisão de recursos para a
produção do cuidado em no serviço de emergência
foram: elaboração da escala mensal de funcionários,
realização da distribuição diária dos funcionários
e gerenciamento dos recursos materiais. Por meio
das atividades de supervisão, liderança e capacita-
ção da equipe de enfermagem, os enfermeiros co-
ordenam a realização do cuidado e zelam pela qua-
lidade da assistência prestada.
Os resultados podem fomentar a discussão e
reflexão de enfermeiros sobre suas práticas, con-
tribuindo com a compreensão da importância do
gerenciamento do cuidado realizada pelos enfer-
meiros na melhoria da assistência e das práticas de
atenção à saúde nos serviços de emergência. Nesse
sentido, algumas sugestões e recomendações são
possíveis a partir dos achados da pesquisa. Quanto
à presença dos familiares dos pacientes no serviço
de emergência, é importante sensibilizar os profis-
sionais da equipe de enfermagem, em especial os
enfermeiros, para inclusão da família no seu proje-
to terapêutico, pois a interação e comunicação com
a equipe de atendimento podem amenizar a dor, o
estresse e o sofrimento dos familiares. A supervi-
são como um instrumento gerencial deve ser uti-
lizada pelos enfermeiros como um dispositivo na
busca da emancipação e desenvolvimento da cida-
dania dos agentes do processo de trabalho.
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